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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 11/2023, DE 4 DE ABRIL DE 2023, DE AUTORIA DO VEREADOR THIAGO VIEIRA NUNES
BIOGRAFIA DE REINALDO ANTÔNIO GARCIA
Reinaldo Antônio Garcia “Cascão”, atualmente com 77 anos, nasceu em 1º de maio de 1946, em Guarulhos (SP), embora relate ter sido registrado somente no ano seguinte. Cresceu com duas famílias. Filho biológico de Adélia Mariana Garcia e Arlindo Antônio Garcia, saiu de casa antes dos dez anos de idade, após uma altercação com seu pai. Em razão disso, teve de prover seu próprio sustento muito cedo. Durante sua primeira ocupação profissional, de servente de pedreiro, conheceu o casal de imigrantes napolitanos Domingos Garófalo e Elvira Garófalo, que logo o adotaram como filho de criação. Não obstante esse fato, Reinaldo restabeleceu os laços com Arlindo e se orgulha de, durante toda sua vida, jamais ter interrompido o contato com seus primeiros pais.
Casou-se em 10 de setembro de 1968 com Neusa Alves Garcia. Divorciaram-se, mas mantêm relação amistosa e ainda dividem o mesmo terreno. É pai de Edenilson Tadeu Garcia, Edson Donizete Garcia “Cascãozinho” e Adriana de Cássia Garcia, além de avô e bisavô amoroso de três netos, quatro netas, duas bisnetas e um bisneto.

Ainda criança, após estudar por pouco tempo no colégio Capistrano de Abreu, em Guarulhos, deixou São Paulo e instalou-se aos poucos em São João Velho, onde Domingos e Elvira tinham um sítio. São João Novo sequer existia. A região hoje assim conhecida era referida por Taxaquara, apenas, tal como a “Escolinha do Taxaquara”, onde cursou parte do ensino fundamental. O apelido “Cascão”, por sua vez, quem lhe deu foi a mãe, diante da obstinada resistência do pequeno Reinaldo contra o chuveiro. Reinaldo brinca que foi o primeiro dos “Cascões” do Brasil a receber esse apelido — e cogita cobrar direitos dos plagiários.
Em sua árdua e honrada trajetória, além de servente de pedreiro, Reinaldo lidou com as caldeiras das antigas Indústrias Reunidas Fábricas Matarazzo, no bairro da Barra Funda, em São Paulo (SP); apesar da paixão pelo Corinthians, trabalhou no departamento de esportes do Palmeiras, onde levou muitos jovens para realizar teste nas categorias de base; ocupou-se no Departamento Estadual de Investigações Criminais (DEIC) — nesse último, também cozinhava para os plantonistas; atuou na Eucatex, para a qual exerceu trabalho braçal.
Não permaneceu por tanto tempo em nenhuma das ocupações por ser um sujeito do tipo que “não leva desaforo para casa”, afirma. Por isso, lisonjeia-se de ter provido o sustento e o estudo de seus filhos por meio da atividade de ambulante nas feiras paulistanas, como no CEASA. Quando da época da inauguração da Cargill, em Mairinque, viajou a trabalho para os estados do Paraná, Rio de Janeiro, Bahia, Pará, Amazonas, entre outros.
Foi funcionário da prefeitura de São Roque durante os mandatos dos prefeitos Jarbas de Moraes (1973-1977) e Mário Luiz Campos de Oliveira (1983-1988). Em 1996, candidatou-se ao legislativo pela primeira vez e conquistou 290 votos, ficando a apenas dez de ser eleito. Embora jamais tenha ocupado o cargo, era tido pela população de São João Velho como um vereador de fato, tamanha a relevância de sua voz, sempre representativa dos interesses do povo. Circulava com enorme prestígio não só no gabinete do executivo são-roquense, mas também nas câmaras e prefeituras de cidades paulistas como Barueri, Santana do Parnaíba, Jandira, da supracitada Guarulhos e até mesmo da capital.
[image: image3.png]



Diploma concedido a Reinaldo pelo clube Atlético da Villa Monte Serrate, de Itapevi (SP)
A história do futebol em São João Novo se confunde com a própria biografia de Reinaldo. Foi ex-jogador do Sete de Setembro, onde jogou de 1964 a 1968, ao lado de seu irmão, goleiro. Ao deixar o Sete, fundou o Cruzeiro, em 1968, ao lado de Dito Cancha e Hélio Guilherme — o time viria a ser registrado em 1970, na FPF e na CBF. Assim, a vida de Cascão, que sempre lutou pelo esporte, guarda relação direta com a história de dois dos clubes mais tradicionais da cidade. Conta ele que o Campeonato Municipal de 1974 é considerado ainda hoje a competição mais emocionante da história da cidade. Reinaldo faz questão de lembrar que o setor de esportes da prefeitura, à época, contava com a prestimosa colaboração de Donaldo Lopes e de Newton Bastos, carinhosamente conhecido como “Pane”. O interesse do público foi de tamanha monta que Cascão chegou a organizar venda de ingressos para os jogos: o primeiro confronto se deu entre o Cruzeiro e o Sete de Setembro, um verdadeiro clássico são-roquense. A partida terminou com o placar de 3 a 2 para o Sete.
Em 1996, no jogo de inauguração do estádio municipal, envolvendo veteranos do futebol local, Reinaldo marcou um gol de placa. Reinaldo, ou melhor, o meia-esquerda Cascão (versátil, adaptável a todo tipo de função nessa área do campo) viu o goleiro adiantado e não hesitou em encobri-lo com requintes de crueldade. “Ninguém dá bicuda igual, quem ensinou Romário e Ronaldo a chutar fui eu”, graceja. Reinaldo sempre relembra, com grande afeição, a memória do fundador, presidente, técnico e jogador do Sete de Setembro, Armando Nunes Barril. Relata que, numa época em que Armando havia deixado o clube, houve uma colaboração entre os dois e Adaíton Pimenta “Mão de Onça”, ex-goleiro do Bangu (RJ), presidente da liga de futebol de São Roque e conselheiro da CBF, para a realização de amistosos entre a seleção de São Roque contra equipes de países da América Latina, como a Bolívia e o Uruguai. Os eventos, naturalmente, arrastavam a população, movimentando em euforia a cena do futebol no município. Por vezes, o Cruzeiro, a quem Reinaldo sempre se refere como “meu time”, também excursionava pelo país, jogando em outros estados, como no Paraná e em Minas Gerais, por exemplo.
A bola corre nas veias de Reinaldo. De família quase integralmente corintiana, Cascão é primo de terceiro grau de um dos maiores ídolos da história do clube: Baltazar “Cabecinha de Ouro”. Seu irmão de sangue, Waldemar, também jogou no time, na era pré-Rivellino. O irmão de criação, Nivaldo, foi um dos maiores goleiros da história do distrito — convidado por Reinaldo a ir para o Cruzeiro, decidiu permanecer no Sete. Um de seus tios foi diretor de patrimônio do Corinthians. Outra contribuição de Reinaldo ao futebol são-roquense são os inusitados torneios e confrontos que idealizava e organizava em São João Novo: solteiros x casados, jovens x idosos, negros x brancos e até um lendário São Roque x Resto do Mundo, em que a seleção do município enfrentou um time constituído exclusivamente por autoridades como delegados e juízes. O desejo perene de integração social por meio do futebol o levou, por exemplo, a criar a primeira equipe de futebol feminino do distrito, fato marcante de sua trajetória. Essa equipe, coordenada por Reinaldo, jogou contra várias equipes de mulheres da região, como a seleção feminina de Ibiúna.
O reconhecimento como liderança popular advém do caráter de Reinaldo, de sua disposição para a batalha em nome dos anseios do povo e de sua oratória cativante. Carrega consigo frases de encanto, como “A vida é um caminho, o mundo é uma roleta — o fim da vida é um buraco”. Ou, ainda: “Quem não pode com a mandinga, não carrega patuá; quem não pode com o peso da guia, não põe ela no pescoço”.
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Equipe do Cruzeiro de 1974, da esquerda para a direita, de pé: Chiquinho Galan, meia; Moisés, zagueiro; Felício, lateral-direito; Zelão, goleiro; Celso, lateral-esquerdo; e Daniel, meia/volante.

Da esquerda para a direita, agachados: Zé Carlos Curtido, ponta-direita; Reinaldo “Cascão” e seu filho, Edson “Cascãozinho”; Jonas Rodrigues de Carvalho “Sapinho”, centroavante; Lúcio Ferreira Martins Maria, meia-direita; e Dito Cancha, meia-esquerda, primeiro presidente do Cruzeiro e melhor jogador da história de São João Novo, na opinião de muitos populares.
Reinaldo “Cascão”, que também foi técnico do Cruzeiro, jogou até os 60 anos de idade, quando os limites físicos obrigaram-no a afastar-se dos gramados. Aposentado, atualmente exerce a presidência do Cruzeiro de São João Novo, que segue sendo um dos maiores clubes de São Roque, disputando a primeira divisão municipal.
Isso posto, Thiago Vieira Nunes, por intermédio do Protocolo Nº 5023/2023, de 4 de abril de 2023, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 11/2023
De 4 de abril de 2023.

Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadão São-Roquense ao Senhor Reinaldo Antônio Garcia.
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedido Título de Cidadão São-Roquense ao Senhor Reinaldo Antônio Garcia.
Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 4 de abril de 2023.

Thiago Vieira Nunes
(THIAGO NUNES)
Vereador
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